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Lua Matinal
A escravidSilo.

Desgraça tle nossa terra!
Vergonha do meu Brazil.

A. Machado.

A escravidão é o duro supplicio
da matéria. A alma, porem, livre
como o pensamento, não acha no
mundo das conveniências barrei-
ra altiva, que prive a sua liberda-
de!

Porque ?.,.
Porventura o vento dos covis do

infinito, dos rotos seios das im-
rnensidOes, que abraça com suas
largas azas as bacias do oceano,
será possível prival-a cie voai* 1

JVão; e o mesmo acontece com
a alma.

A escravidão é o punhal de san-
gue,que embebe-se sem cessar nos
membros fratricidos do homem
escravo. E o homem esvrávo é a-
quelle que, pela negra lei do paiz,
não tem crenças porque não tem
liberdade não tem illusOes, nem
delírios, porque a esperança, esta
phraze consoladora do desgraça-
di), no dito de Eschrit, como que
já lhe não povoa a imaginação.

O duro supplicio da matéria de
alguma sorte toca à alma.

E é esta a lei do nosso paiz.E' esta lei que n torna inferior
ás outras nações da America, lei
negra, barbara, escripta com o
sangue escuro das conveniências.

Este século mais rnagestoso queos seus antepassados, cheio de
gloria, amor e vida tem um des-
tino á cumprir perante o futuro.

O século glorioso XV, o século
dos emprehendimentos marítimos
de Portugal, o século de Guttem-
borg, Guttemberg gênio iramen-
so,que com a imprensa veio trans-
formar a sociedade , propugnar
pela liberdade absoluta, que, co-
mo o amor, não tem meio termo,
no dito de VíctorHugo, cuinprio
o seu destino, de um modo estu-
pendo,

Se é porem verdade que tudo
tem um destino, o século aclual
deve aclarar com suas luzes as
frontes maceradas dos tristes es-
cravos pela dor.

A verdade ó esta e ó incontesta-
vel.

Não ha um homem por mais
esclavocata que seja,que não ado-
re a" liberdade, que não sinta sem
repugnância o horror do despo-
tismo.

A felicidade não tem historiei, ó a
esperança que canta, é o scepti-
cismo que amaldiçoa, E a felici-
dade, encarada debaixo de um
ponto de, vista, consiste na liber-
dado.

Não podemos crer, se não é in-
crivei, que ura homem com o sti-
gma da desgraça na fronte—o ca-
ptivetro, viva feliz e contente.

A matéria também vivo não é
só a alma, e esla no homem ca-
ptivo, é de quando em voz rota
pelo chicote, mais horripilante q'
a guilhotina.

A. Inglaterra neste século reju-
veneceu pela revolução religiosa;
o Brazil rejnvenecera também na
primavera florida da liberdade
desses qua tyrannaraente hoje são
chamados escravos.

Ohl a escravidão éo supplicio
de Tantalo e de Sócrates !

E' ella que com os dedos impu-
ros desfolha as alvas illusOes da
fronte scismadora do mancebo; é
ella que desapiedada deixa a alma1
voar aos abysmos horríveis do m-
ferno de Dante !

E, philosophicauiente fallando,
o homem deve acarretar-se de
maiores sofrimentos 9

E' licito matar moralmente a
nm seu egual ?

Não I
E' horrível a escravidão; pro-

pugnamos todos pela liberdade,
anjo doirado que abraçou-se com
o Brazil nas batalhas de Funnil e
Cabrito.

Noticiário

a O Estuda».—Lemos o nu-
mero 4 desle bello jornalzinho,
publicado na còrle brasileira.

Como o Trovador, periódico lít*
.erário, publicado em Coimbra nos
annos de 1843 á 1844, o Estudo
há de viver no futuro. O seu prU
menu artigo é cheio de uma sen-
salez admirável, á bara do paiz. H
na verdade pensamos como o col«
lega. O Brazil enriquece, sem ces-
sar, as principaes províncias do
Império sem lembrar-se das ou-
trás, que não são mais que des*
tialurada filhas.

Passando á parte meramente lil»
leraria, deparamos com d Espera,
vaga melodia de uma inspiração
grahdioza, beijo cheio de amor,
qne val'um século de existência !
Áo comr da pena, merece ser
lido. Quantas vezes esles factos
não se reproduzem na historia'da
humanidade 1

Jorge é o mancebe amante de
seu pai, que em presença de seu
livido e pallido cadaferassassina-
do barbaramente, jura vingir-se!..

A scena é commovodor.t. A' á»
quelle meu filho, assemelhando se
um suspiro dos lábios da mulher
á quem deve o ser, mistura se u-
ma gargalhada estridente e con-
vulsa, que fere os aresl

Jorge enlouquecera, porem via-
gara-se. Eis o mundo; a realidade
de alguma sorte horripilante.

Scismar é um suspiro repassa -
do de sceplicismo, de nma alma
em cujo coração não habitava a
viçosa ílor da esperança. E quando
ao longe, na extremado horisonte
vai despontando, enlre as brumas
do espaço, um pedaço de firma-
mento rutilante, para a alma do
escriptor, o anjo á quem deve esla
regeneração voado seu lado, dei-
xando-ocom a fronlependida pelo
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sopro da descrençi.que mala, nas
azis do scepticismo frio, como a
masraorra que envelhece, e atira-
vessando as immansidões, chega
ã eternidade!

São estes os principaes escrip
tos, do jornalzinho e. sem desejo
de fazermos uma critica, escreve
mos estas linhas ditadas pelos sen -
limentos súbitos que apoderaram-
se de noss'alma ao lei o.

Ii'hypocrisí© est un hom-
mage que le vice rend á la verlu.

Imprensa.-"Cotn este titulo
lè se uo Pmeptor de 2*2 do pasa-
dü: I

.(Brilhante como ella mesma, co
ineçou em -1.° do junho do corrente
á expargir seus clarões sobro os
horisontes da imprensa a tus Ma-
tihal, periódico litterario, cbistoso
e noticioso, órgão da sociedade
União ds Lellras, no Aracaju.

Com prazer aceusamos a recep-
ção de seu primeiro numere e au-
guramo-lho uma vida risouha e
prazenleira.»

Agradecemos ao collega as phra-
zes animadoras com que fios ob
sequeia,

Exttaaies.—Começaram no dia
i3 do corrente, os exames geraes
de preparatórios.

Símio a razão se não ouve bem
tolo é quem não se cala.

Ii« piéltó chrèlieivne annéantil
le moi bumain, et la civililé le ca
che et supprime.

Aquelle que nega a exisfen-
cia do Deus é como o lilho que nega
seu pae.

aFOLHETIM

AH Y
i»or

J. P. SI. LEirE
II

A VIRGEM INDIANA

Já vistes porventura um céo
anileo de agosto, onde a lua, rai-
i.ha da noite, vag-a solitária pela
concha do firmamento, derraman-
do no espaço lagrimas do saúda-
de? Já?

Se vistes podeis comparar esses
doirados raios com as chamnias
dos olhares do Ahy !

Bella, como Bautria no paraizo
coroada pelo divino poeta italiano
Dante; irinócente como o cociar
da bnza enire as verde-; ramas

SECÇÃO HISTÓRICA

O NccsaSw XV o o século

O século décimo quinto foi a luz
dos outros séculos.

A humanidade, que jazia ador
mocida nas trevas do obscurismo,
conipreheiideu o que até então não
tinha podido compreliender:— o
destino.

—Qua! o destino do gênero li li
mano?

—Seguir, conquistar, sonhar
com a gloria, ver a esperança con
vertida em realidade, lal foi o que
aconteceu, acontecimento subli-
mel neste século.

Cada. homem tornou se um so-
nu ador.

Cada homem, repleto do igr.o-,
rancia, fitou no horisonte do futu-
[O uma estrella rutilante: era a
civilisaçãó quo conslellava-se ex-
plendida nas cumiadas do infinito

Foi esle século, digo mais, o se
culo cio progresso,-o século dos so
nlios gigantescos legados á poste
ridadel

dos jasminoiros em flor; cândida
e alva como a açucana presa ao
hastil; era a moça de que nos oc-
capamos, Quersis mais? Larnar-
tine diz uo seu livro Raphael,des-
crevendo uma joven;—ella era a
poesia sem lyra, ingênua como o
coração, cândida como a ionocen-
cia, meditabunda como a noite,
como o dia luminosa, rápida como
o relâmpago, como o espaço im-
inensa.—

Ahy é assim. A.' sua rara bella-
za junte-se 15 annos á ijuamagi-
nação; idade em que a pouca ra-
Zâo cria um mundo ao redor de si,
cercados de doirados firinaiuen-
tos, onde tombam luminosas e ra-
diantas auroras.

Quinze annos!.,. idado em que
O céo pensativo como que nos ad-
mira, namorando o lago silencio-
so da solidão,idade em que o ven-
to que passa, a nevoa que cae, a
flor quo desponta, a alvorada quo
raia, a uoite que vem... tudo eu-

Sabeis porque?
üa Itália, desla palria de Gari-

baldi—-o gênio das batalhas--sur-
gio um homem patlido, sombrio
nas evoluções das idéas!

Esle gemo que sonhava com o
infiuilo, filando todos estes iiuin-
dos neste todo ignorado, vio os
raios deslumbrantes da gloria acla-
rar uma rota cobeita pelos nevoei-
ros qno lhe proincltia a immorla-*
lidade do seu nome.

Este homem era Colombo qua
assegurava á sua pátria um uniu-
do n'amplidão do oceano!

Porem, como o gemo é do céo o
só por Deus entendido, a sua pio-
raessa foi considerada uma louca-
ra.

Colombo era nm gênio, assegti-
ro, linha ria fronle as eslrellas do
arrebol esuXlrna abrasava-se nas
sciutillautes chammas de Venus
no espaço azulado.

Sem ouvir a gargalhada de iro..
nia que Iodos lhe davão, Chrislo»
varri Colombo seguio alraz da mi-
ragem dos seus sonhos, imperlur-
havei e ineditalivo como o ruda
marinheiro na nudez gélida Ja
noite, recoslado á amurarla.

Imaginai o que sentia esle ho-
mem quando o sol desatava atra-
ça dourada sobre as espumantes
ondas do oceano em evolução? 1

No outro lado via o céo que a-
braçava o mar, e o oceano, plácido
lençol d'azul á seus pés!...

O homem, o sonhador do Novo
Mundo, sentia, enlão, o impossi-

toa Um hymno do innoceiu-.ia, de
amor de vida à nossos ouvidos.

Aky gosava desso sorriso da na-
tureza , d'esse hymno do tufão
cheio de scepticismo, Mas, porque
é que no meio de tudo que embe-
vece nossa alma e arrebata o nos-
so coração que palpita tios faz
pender a fronte a meditar, e dese-
jarnos a solicito 1

Ahxj ora feliz, entretanto as vo-
zes deixando a companhia do sou
valho pai, vinha á" margem do
mar, e sentada na relva, com os
pequeninos pòs na ai-êa, entoava
um canto repassado de tristeza,
quo alóm repercutia nas horas'do
crepúsculo..,

O que significa esta lagrima
misturada com este riso? A moça
nem mesmo nos poderia respoii-
der. Os segredos da humanidade
estudam-se nos corações, e este ó
iucomprehi-nsivX. A' noute que
segue ao crepúsculo neste mo-
monto, pouco a pouco azulando
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vel de sètUir-se, e su'alm'a delirão-
le em presença dü espaço podia se
comparar com o mesmo espaçoI

Nuaca a descrença, nesta lão
longa viagem veio por instante ge-
lar tu'alma. O gênio que fitava o
espaço frenelicamcnle pôde desço;
brir uma bella e elegante ilha na
qual o oceano,—leão adormecido
—beija as plantas—era o Novo
Mundol...

Sim, era a America com suas
arvores seculares, seu céo límpido
e claro, que o genovez descobria!

Estava realisada a aspiração de
Colombo.

Não foi só elle, porem, o homem
que sonhou no século décimo quin-
to. O homem já pensava; porem o
que sentia esquecia com ... tempo.
Era necessário nm invento estu-
pendo do gênio, que tios lembras-
se o passado, fizesse filar o presen
te e proplietisar o fuluro!

Despontou mais uma eslrella no
arrebol da civilisação,

Na Allemanha, íiutlemberg cre-
ou a imprensa. Celebrisou siu
palria, impoz a igualdade, a liber-
íjade do pensamento, o ar respira
vel da alma humana, como nos
diz Viclor Hugo.

O mundo brilhou como a auro-
ra ralillanle quando enfacha oho-
risonle.

Houve uma transformação gran-
diloqua,semelhante a quando Deus
disse ao cabos:—anima te e vi
vell...

Brilhou o mundo, immortalisa-
ram-se os gênios, e cumpre ao se-
culo XIX recordar os inventos su
blimes do século XV.

Scieneia
Planetas.

tManetas são astros não lutnino
sos que gyrão em torno do Sol.

As idéas mais geralmente segui
das, sobre a formação do systema
solar, o que iodos os sábios teem
adoplado, como mais rasoaveis,
são devidas ao inimorlal Lapiaee.

A' principio, a massa compacta
que hoje forma o Sol oecupava .oi
do o espaço ora liunlado pela or-
bifa do planeta.Nepluno. Esla mas»
sa muilo menos condensada que
atualmente, era dotada d'um mo-
vimenlo de rotação em torno do
seu centro; e linha uma enorme
quantidade de calor.

Ella se resinava, condensava se
o ao mesmo tempo atcclerava seu
movimento. Em sua rotação, esta
massa impollia de suas bordas par
cellas mais ou menos considera-
veis (couto a lama se deslaca de
uma roda era accelerado movimen-
to), e ião fumar globos, em co»
iiieço luimiiososc.oiuo a massa ceu-
trai, tomando como elia um mo-
vimenlo do rotação sobre si mes-
mo, e continuando em redor da
massa central, que ia sempre di-

minuindo, o movimento que linha
quando fazia parle d'ella; resfria*
va se mais depressa, em razão de
ser seu volume muito menos con-
sideravel; tornavam-se opacos e
esphericos, porque um corpo ga-
zozo abandonado a si no espaço 9
dolado do movimento de rotação,
toma a forma espherica: estes cor-
pos são os planetas acluaes.

Alguns d'estes corpos, levando
mais longe a imitação, abandona-
vão parcelias de sua matéria, que
formavão outros globos, dos quaes
eiles forão, por seu turno, os sOes;
estes novos corpo.;, menores que
os outros, animados lambem do
movimento de rotação sobro si e,
de revolução em torno do planeta
principal, são chamados pelos sa
bios, satélites ou planetas de so-
íunda ordem.

I)'orido veio esle primeiro mo-
vi mento de rotação que animava
a massa nebulosa do immenso Sol
primitivo, e d'ondo oroginaram so
os movimentos de rotação e revolu
ção dos planetas e seus satélites?

A inteligência do homem ò for-
cada a parar aqui, como diante da
todas as cousas pi imordiaes, dei-
xando dar ainda um passo para
se achar em faced'um outro igno-
lo sempre mais remoto, o nunca
allingivel.

onda vez mais os horisontes, uma
estrella que depoi.s vem brilhando
no ludo do Oriente, todas essas
transformações pelas quaes passa
nesse instante a natureza, nos faz
meditar, se nao no presente, po-
rern sim no passado.

Dir-se-ha que a noute que dece
lenta e trista, com o sou iiegro
véo de trevas, envolvendo a nossa
alma nessa mortalha pavorosa do
sepulchro, nos lembra a eternida-
de !

Ahy levava a margem do mar
horas inteiras, como ji dissemos,
ora procurando combinar os sons
das vagas que rolando vinham-
lamber-lhe os pés submissas, ora,
ouvindo extaziada o canto stridu-
lo du tufão, nos galhos dos jato-
bazeiros.

Quando, finalmente, o sol en-
cobria a sua luminosa face aos
linbituiites do planeta, a creanç.i
tornava para cosa, protestando
voltar no dia seguinte. A dura lei

da natureza, que tudo acaba, o
tempo velho e forte, veio coroar
a virginea fronte da moça com
mais uma bella primavera.

Aluj contava já deseseis annos.
A' noite, a salla de sua habita-

ção, onde tudo respirava felieida-
de, alegria e socego de seus ba-
bitantes, encheu-se de conhecidas
e amigas íufanlisMa nossa joveu.

Ü velho pae exiremoso regar-
n-itava de prazer, e.em presença
de tudo isto, metteudo as mãos
nos bolsos da calca, dizasem ces-
sar:— Ahy éo sonho doirado da
minha vida! De uma para ás duas
horas da manha as vezitas reti-
i-aram-so. A aurora depois, veio
rompendo com o sorriso i [inocente
da natureza, com a vida do uni-
verso , e a moça vestidiuha de
branco passeava uo jardim, pi-
zandu orgulhosa as pobres florzi-
nhas quepoueo havia que desa-
brocharam.

Uma didrada borbuleta, coms

um sonho infantil, passara por
juucto d*ella e fora beijar unia'pobre, mas purpuroa roza , quo
balouçava-se na haste.

A moça corou. A sua cor more-
na que assemelha-se á junção das
dous crepúsculos, desappareceu
momentaneamente, e um _ vivo
rubor purporeou as suas faces.
Tinha ciúmes da flor.

A plácida e innocento menina
correu para a borboleta, depois de
desapiodadainente ter espedaçado
as petulas viçozas Oa rnzn. Este
quadro tilo poético e tão innoceute
foi presenciado por Àoitin, q" neste
momento passava pela grade do
jardim.

Ahy mirou-o: apanhou a ver-
melinha e rubra flor do pó; e o
mancebo soltou uma dessas phro-
zes irreíiectidas qua sahe-nos aos
lábios sem vontade, parecendo
mais suspiros que pallávras !...

(Continua,)
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LITTERATURA

ODE

A' Preludiano Ferreira da Rocha.

Collega! não succumbas á descrença I
As glorias no porvir são llores d'ouro,

Rutilantes no eco,
E os fulgidos clarões que accemlem o gênio;
Nas luclas da sciencia a gloria è o livro

Que se erige em tropnóol

Caminha, segue alèml Quantas esp'ranças
Acbarás quando a mela de teu rumo

Bem cedo íôr locada?
Enlão descança, amigo, a fronte augusta
No regaço das coroas que colhestes

Na longiqua jornada.

Da turba deixa, amigo, a voz sarcastical
Esla eslulta cohorlo qno chasqueía

So gela no olvide;
Caminha, lidadoil E' grande o nobre
Ver-se o fruclo do gênio em gloria immenso

Do griualdas cingído.

Guarda n'alma as esp'ranças que dão vida
E delesta as paixões que o mundo crê

Em sen louco viver!
Que imporia ao viajar perdidos iouros,
So nos bellos florões que adornão as glorias

Elle os lia do colhei?

Não vergues como eu a fronte augusta
A' descrença qne envolve em seus terrores

A vida e o coração;
Não queiras como eu na dor dos annos
A crença suüocar n'um nzo eslolido,

Viver sem illusão.

Avante! avante sempre! Outras promessas'le obriguem a seguir a estrella errante
Que to aponta a Cbànaanl

Ousado viajor, firme em lou rumo
Não desercias da gloria e do trabalho

Na voragem do afan.

A vida sem manhã ó flor pendida
Pelo aduslo tufão que curva e mala

A alma e o porvir I
Na lide da jornada não, não queiras
A laça onde o fel fervendo espuma

As glorias polluirl

Aracaju, Maio de 1882.

Antônio Pereira de Campos.

1«ogogriplio .

(Por lettras)

Offerecido k J. V. Filho
Esta mulher 3, 7, 6, 4, 9,

Nesto rio navegou 4, 3, 10, 11,
Esta mulher 11, 10, 10, 9,7, 8,9

Nesti cidade morou 1,8, 4, 9,
lista mulher S, 3, 5 8, 7, 6, 9

Ncsle rio navegou D, 1, 11
lista mulher 4, 11, 2, 9

Nesta cidade morou 1, 8, 4, 9
Esta mulher 5, 3, 4, 11, 2, G,ll

Noslo rio navegou 8, 4, 9, 2
lista mulher 9, 7, 5, 8, 10, 9

Nesta cidade morou 9, 2, 8 5, 11

Muitas mais combinações
. Poderia apresentar

Mas nada importa fazei as
Pois é nome, e bem vulgar

H. Martins.

As decifrações das charadas do
numero antecedente são: Arlascer-
xes, Uapé, Sermão, Hyppocenta-
rio, )'ucintho,Lamartine Irrogar,
Terromolo, Terremoto, arpão,
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